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EFEITO DA INTEGRAÇÃO LAVOURA-PECUÁRIA NA PRODUÇÃO DE 

FORRAGEM NO NORDESTE DO BRASIL 

 

 

RESUMO 

 
 
O período da estação chuvosa no Nordeste do Brasil é um dos principais aspectos limitantes 
para produção vegetal na região. Tal característica climática ainda limita a produção da planta 
forrageira para a semeadura direta, a qual é uma técnica de conservação de solo consagrada 
no Brasil. Diante do exposto, objetiva-se com esta revisão bibliográfica descrever os efeitos e 
benefícios da integração lavoura-pecuária na produção de forragem na região Nordeste do 
Brasil, para assim aumentar a produtividade na agropecuária e diminuir a degradação das 
pastagens nessa região. Essa pesquisa tratou-se de uma revisão bibliográfica, narrativa e 
exploratória qualitativa, desenvolvida a partir de fontes já elaboradas realizada a partir do 
registro disponível em pesquisas anteriores, em documentos impressos, como livros e artigos. 
A utilização do sistema de Integração Lavoura Pecuária (ILP) permite melhor aproveitamento 
da área pois admite a produção de grãos, carne e leite no mesmo espaço, além de permitir a 
formação de palhada para o plantio direto no ano seguinte. A partir da realização deste 
trabalho, foi possível identificar as distintas modalidades do sistema ILP, que são adaptadas 
às várias características de solo, clima e questões regionais. Tais práticas vão além da 
recuperação de áreas degradadas, proporcionam a diversificação da produção, assim como o 
aumento da eficiência produtiva e diminuição de danos ambientais. Ainda foi admissível 
conhecer o panorama da utilização dos sistemas integrados na região Nordeste e no estado da 
Paraíba, recomendando a necessidade de proporcionar práticas mais sustentáveis e integradas. 
Considerando a vocação natural da região Nordeste e a urgência em conciliar o 
desenvolvimento pecuário com a preservação ambiental, a adoção e promoção do sistema ILP 
surge como uma estratégia viável e eficiente. Dessa forma, a implantação do capim paiaguás 
por meio, da integração lavoura pecuária é aplicativa, sobretudo em regiões com período 
hídrico restrito como a região Nordeste brasileira. 
 
 
Palavras-Chave: Agropastoril; planta forrageira; sustentabilidade. 
 
 
 
 

 



 
 

 

EFFECT OF CROP-LIVESTOCK INTEGRATION ON FORAGE PRODUCTION IN 
THE NORTHEAST OF BRASIL 

 

 

ABSTRACT 

 

The rainy season in the Northeast is one of the main limiting aspects for crop production in 
the region. Such climatic characteristic also limit the production of forage plants for direct 
seeding, which is a well-established soil conservation technique in Brazil. Given the above, 
the objective of this bibliographic review is to describe the effects and benefits of crop-
livestock integration in forage production in the Northeast region of Brazil, in order to 
increase agricultural productivity and reduce pasture degradation in this region. This research 
was a bibliographic, narrative and exploratory qualitative review, developed from sources 
already prepared from the records available in previous research, in printed documents, such 
as books and articles. The use of the Crop-Livestock Integration (ILP) system allows better 
use of the area because it allows the production of grains, meat and milk in the same space, in 
addition to allowing the formation of straw for direct planting in the following year. This 
study identified the different types of ILP systems, which are adapted to the various soil, 
climate and regional characteristics. These practices go beyond the recovery of degraded 
areas, providing diversification of production, as well as increasing productive efficiency and 
reducing environmental damage. It was also possible to understand the panorama of the use of 
integrated systems in the Northeast region and in the state of Paraíba, recommending the need 
to provide more sustainable and integrated practices. Considering the natural vocation of the 
Northeast region and the urgency of reconciling livestock development with environmental 
preservation, the adoption and promotion of the ILP system appears to be a viable and 
efficient strategy. Thus, the implementation of Paiaguas grass through crop-livestock 
integration is applicable, especially in regions with restricted water periods, such as the 
Brazilian Northeast region. 

 

Keywords: Agropastoral; forage plant; sustainability. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

Nos dias de hoje o Brasil se configura como um dos maiores fornecedores mundiais de 

alimentos, na área de produção de grãos e ainda na área de proteína animal. Dessa forma as 

atividades agropecuárias, possuem grande impacto na área econômica e social no país 

(Aragão; Contini, 2021). 

Estima-se que o país contenha cerca de 167 milhões de hectares constituído por 

pastagens, e desse total cerca de 70% seja afetada por algum nível de degradação, onde possui 

influência direta e negativa na taxa de lotação, assim como na qualidade da forrageira e ainda 

no desempenho do animal (Embrapa, 2014).  

O bioma Caatinga é exclusivo do Brasil, com sua área principal localizada no 

Nordeste e se estendendo por uma pequena parte do Sudeste, ao norte de Minas Gerais, 

onde prevalece um clima desértico (com chuvas inferiores a 800mm por ano). Sua área total 

é de 734 mil quilômetros quadrados (SILVA et al., 2004), equivalente a cerca de 10% da 

área do país. Oficialmente classificado como Savana (VELOSO et al., 1991), recentemente, 

em nível internacional, esse bioma tem sido considerado parte da Floresta Tropical 

Estacional Seca (STDF) (OLIVEIRA FILHO et al., 2006; PENNINGTON et al., 2000; 

PRADO, 2000). 

Em termos de alterações causadas pelo desmatamento, a Caatinga é a terceira área 

mais degradada do Brasil, depois da Mata Atlântica e do Cerrado (MYERS et al., 2000). 

Estima-se que 80% da vegetação aqui tenham sido completamente alteradas por atividades 

mineradoras e agrícolas, e a maioria dessas áreas está nos estágios iniciais ou intermediários 

da sucessão ecológica (ARAÚJO FILHO, 1996). 

Os estados da região Nordeste do Brasil possuem baixa produtividade animal e os 

sistemas de produção não seguem tecnologias de alto nível, em virtude do baixo volume de 

informações ocasionadas para atender as necessidades características das distintas localidades 

da região (Ferrazza et al., 2015). No entanto, compreende-se que a pastagem compõe a 

principal fonte de alimentos dos bovinos, ou seja, a produção de carne e leite no Brasil é 

fundamentada quase que de forma exclusiva em pastagens de gramíneas e ainda de 

leguminosas forrageiras (Ferraz; Felício, 2010).  

Para o Brasil, conforme dados oficiais, a área susceptível à desertificação abrange 

1.338.076 km² e engloba 1.482 municípios, onde residem mais de 30 milhões de pessoas 

(BRASIL, 2004). 
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No caso do estado da Paraíba, segundo BRASIL (2004), dos 223 municípios 

existentes, 208 são considerados susceptíveis a esse tipo de degradação, abrangendo uma área 

de 46.004 km². Destacam-se a região dos Cariris Velhos (também conhecida como Cariri 

Paraibano ou Cariri) devido aos altos níveis de desertificação, resultantes da escassez ou 

ausência completa de cobertura vegetal (SOUZA et al., 2011). 

Cerca de 85% das pastagens produzidas são ocupadas por forrageiras dos gêneros 

Urochloa e Megathyrsus, onde estas forrageiras são de maior interesse entre os pecuaristas 

devido a sua alta produtividade. Contudo, 80% das áreas cultivadas estão no processo de 

degradação e a formação de novas cultivares com plantas mais competidoras, além de serem 

menos exigentes em fertilidade do solo, por conter menor sazonalidade de produção e ainda 

maior resistência a pragas e doenças, dentre outros, admite relevante papel para a pecuária 

nacional, tendo em vista a elevação da produtividade dos rebanhos, recuperação e 

diversificação das pastagens (Martuscello et al., 2007). 

Nessa perspectiva, a integração lavoura-pecuária (ILP) surge como uma alternativa 

para aumentar a produtividade por usar técnicas produtivas que promovam a diversificação, a 

consorciação, a sucessão das atividades agrícola e pecuária, e ainda a rotação de culturas 

dentro da propriedade rural, desenvolvendo um mesmo sistema (Alvarenga et al., 2007). 

A integração lavoura-pecuária também proporciona um sinergismo entre a produção 

de culturas anuais e a produção de forragem, para assim explorar a pecuária de corte ou de 

leite a pasto, ainda possui vantagens sociais, ambientais e agronômicas (Muniz et al., 2007). 

Diante do exposto, objetivou-se com esta revisão bibliográfica descrever os efeitos 

benefícios da integração lavoura-pecuária na produção de forragem na região Nordeste do 

Brasil, no aumento à produtividade na agropecuária e diminuir a degradação das pastagens 

nessa região. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

2.1 Tipo de estudo 

 

 Essa pesquisa trata-se de uma revisão bibliográfica, narrativa e exploratória 

qualitativa, desenvolvida a partir de fontes já elaboradas (livros, artigos científicos, 

publicações periódicas), realizada a partir do registro disponível em pesquisas anteriores, em 

documentos impressos, como livros, artigos e etc.  
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2.2 Coleta e análise dos dados 

 

 Foram pesquisados materiais em bases de dados de pesquisas, utilizando as palavras 

chaves “Integração lavoura pecuária” AND “Produção de forragem” AND “Nordeste 

brasileiro”. Em seguida, após a seleção do material, foram realizadas a leitura exploratória e 

analítica, para organização e síntese das ideias. Durante a etapa de busca na literatura, 

utilizou-se como fonte de levantamento bibliográfico as seguintes bases de dados científicos: 

Scientific Eletronic Library On-Line (Scielo) e Literatura Latino-americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), através de método de busca avançada, com o objetivo de 

identificar os principais estudos do tema central da revisão, categorizado por título, resumo e 

assunto em uma visão temporal entre 2010 a 2022, mas mantendo os trabalhos clássicos.  

As pesquisas foram realizadas nos seguintes periódicos: Ciência Rural; Revista 

Acadêmica: Ciência Animal; African Journal of Agricultural Research; Revista Scientia 

Agraria; Semina: Ciências Agrárias; Revista Brasileira de Zootecnia; Revista Brasileira de 

Ciência do Solo; Ciência Agrícola; Bioscience Journal, dentre outras. Também foram 

realizadas pesquisas nas bases de dados da Embrapa: Algodão, Cerrados, Semiárido e Milho e 

Sorgo. 

Depois do levantamento dos artigos, foram identificadas publicações relacionadas ao 

tema, que foram filtradas e selecionadas de acordo com as palavras-chave, e em seguida, pela 

leitura do resumo para seleção daqueles relacionados à temática em questão. 

 

3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Produções agropecuária no Nordeste Brasileiro 

 

O setor pecuário no Nordeste brasileiro, exerce importante função desde os tempos 

coloniais, constituindo a propulsora da descoberta do Sertão e do crescimento econômico 

(Caron; Hubert, 2003). Tal atividade foi responsável pela extensão territorial, em conjunto 

com a plantação da cana-de-açúcar. À forma que o gado ia se interiorizando pelas margens 

dos rios, como por exemplo: o São Francisco, a economia se movia com o aparecimento de 

novas atividades (Silva, 1997). 

Mediante a isto, a economia do Nordeste se desenvolveu a partir de atividades que 

exigiram grande número de mão de obra, bem como a agricultura de subsistência, a criação de 
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bovinos, artesanato e atividades agropecuárias propostas à exportação. Tal conjunto de 

atividades desenvolveu o complexo rural (Araújo, 2010). 

Segundo dados da Pesquisa dos Sistemas de Produção Agrícola (LSPA) de fevereiro 

de 2024 realizado pelo IBGE, a produção agrícola estimada no Nordeste atingiu 25.805.232 

toneladas, queda de 4,3% em relação ao ano anterior. Além disso, a pesquisa destaca a 

presença de importantes organizações e instituições ligadas à agricultura na região, como a 

Secretaria de Desenvolvimento Agropecuário do Ceará, a Associação Norte-Rio-Grandense 

de Criadores, e as organizações gaúchas EMATER e EMPARN. , entre outros. Em termos de 

participação na produção de cereais, grãos integrais, cereais e oleaginosas do país, o Nordeste 

contribuiu com 8,6% do total em fevereiro de 2024. Distribuição da produção por produção 

Especificamente, a região Nordeste se destaca com os seguintes números: algodão atingindo 

1.219.553 toneladas, aumento de 3,2% em relação a 2023; A primeira colheita de amendoim 

atingiu 205.943 toneladas, aumento de 0,3%; A primeira safra de feijão atingiu 529.128 

toneladas, aumento de 9,1%; A primeira colheita de milho foi de 2.539.462 toneladas, queda 

de 8,4%. 

Durante o período de 2002 a 2017, a pecuária no Nordeste teve um desempenho 

positivo em seus principais rebanhos, observando aumentos significativos no número de 

cabeças. Contudo, em alguns casos, a participação da região no cenário nacional diminuiu. 

Em 2017, o Nordeste destacava-se com os maiores rebanhos nacionais de caprinos (64,2%) e 

bubalinos (9,4%), enquanto os rebanhos bovinos e ovinos permaneceram relativamente 

estáveis, representando 12,9% e 93,2% dos rebanhos do país, respectivamente. Entretanto, a 

pecuária nordestina vem perdendo representatividade nacional, especialmente nos rebanhos 

de suínos, galináceos e codornas, devido às mudanças nos perfis produtivos e ao 

reordenamento geográfico da produção pecuária no Brasil. Apesar desses desafios, a região 

Nordeste apresenta características favoráveis para o desenvolvimento das principais 

atividades pecuárias, como a criação de codornas e abelhas, que mostraram bom desempenho 

com aumento de 161,1% e 110,2% no valor da produção, respectivamente, entre 2002 e 

2017.(Cordeiro, 2019) 

De acordo com Gomes, Alcantara Filho et al (2009), para a economia nordestina, a 

agropecuária tem uma representação expressiva da maneira como se deu o processo de 

transformações tecnológicas no Brasil, torna-se preciso avaliar as características regionais do 

arcabouço produtivo agrícola. 

No Nordeste brasileiro, a maior parte da região exibe condições climáticas limitantes, 

sobretudo pertinentes ao regime pluviométrico, impondo desafios à exploração agrícola. De 
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forma comparativa a outras regiões brasileiras, assim, o Nordeste brasileiro expõe regime 

pluviométrico limitante, tornando-se preciso a utilização de práticas de manejo que 

promovam cobertura para o solo no decorrer do restante do ano, com o intuito de diminuir 

perdas de características físicas, químicas e biológicas do solo (Santos Filho, 2020). 

Em outro fator, há demanda por produção de biomassa de forragem para ser oferecida 

aos animais no decorrer do período de falta de chuvas e, por conseguinte, de forragem. Nesse 

aspecto, sistemas de cultivos integrados que promovam, respectivamente, a produção agrícola 

e animal pode ajudar no desenvolvimento econômico e social da região (Laura; Alves; 

Almeida, 2015).  

 

3.2 Produção de forragem no Nordeste Brasileiro 

 

Conceitua-se como planta forrageira toda espécie vegetal onde as partes comestíveis, 

exclui-se os grãos, se prezam para alimentação de herbívoros. No entanto, o pastejo a forma 

pelo qual esses animais herbívoros procuram alimento nos 3,4 bilhões de ha de ambientes 

pastoris que existem no mundo (Rao et al., 2015). As plantas forrageiras e herbívoros se 

formaram em um processo de coevolução, o que assegura a perenidade das espécies vegetais 

no ecossistema pastagens e a conservação dos rebanhos. A maioria das forrageiras usadas nos 

sistemas de produção brasileiros são advindas do continente africano, origem da coevolução, 

o que esclarece a resistência ao pastejo e persistência das forrageiras. Contudo, destaca-se que 

algumas forrageiras nativas ainda possuem seu valor, sobretudo em biomas onde opções de 

forrageiras exóticas são insuficientes, e ainda são ecologicamente adaptadas (Martuscello; 

Santos; Braz, 2022). 

Na pecuária as forrageiras possuem grande importância, por ser de forma menos 

onerosa para alimentação animal, e por consentir uma série de benefícios ambientais, tais 

como proteção do solo contra erosão em áreas que estão desmatadas e alimentação da vida 

selvagem. Entretanto, a escolha da planta forrageira e o entendimento de seu manejo e 

ecofisiologia admitem função primordial para o sucesso da atividade (Martuscello; Santos; 

Braz, 2022) 

O Brasil é atualmente o maior produtor, exportador e consumidor de sementes 

forrageiras, sendo que o mercado movimenta aproximadamente 2,5 milhões de dólares ao ano 

(Anualpec, 2017), onde o melhoramento de plantas forrageiras atualmente é uma realidade 

(Silva; Nascimento Júnior, 2007). No entanto, a grande parte das forrageiras lançadas no 

mercado possuem como ecossistema principal, para a avaliação e uso o Brasil Central, e a 
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região Nordeste fica com poucas alternativas para diversificação. Nesse aspecto, o lançamento 

de forrageiras mais competitivas e que sejam adaptadas a essa região com certeza cooperará 

para aumentos expressivos de produtividade. Para se obter a melhoria da produtividade 

animal na região Nordeste brasileira de início deve-se procurar por forrageiras que sejam mais 

produtivas nas condições características de cada ecossistema dessa região (Alves; Reis; Silva 

Neto, 2015). 

As forrageiras nativas da região nordeste, apesar de serem extremamente adaptadas às 

condições edafoclimáticas da região, possuem baixa produtividade, não de forma rara sendo 

notadas taxas de lotação nas pastagens da resolução de 0,2 UA/ha. Resultados alcançados por 

diversos pesquisadores apresentaram que a utilização racional de plantas forrageiras 

adaptadas e selecionadas é duradoura e que tais forrageiras combinadas com a pastagem 

nativa admitem aumentos expressivos na eficácia da produção animal no Nordeste brasileiro 

(Freitas et al., 2012). 

Algumas espécies forrageiras vem sendo destaque na pecuária nacional, em meio a 

essas pode-se citar algumas cultivares de gramíneas Urochloa sp. (Argenta et al., 2017) e 

Megathyrsus maximus (Martuscello et al., 2015), onde esta última se destaca, sobretudo pela 

alta produtividade.  

 

3.3 Integração Lavoura-Pecuária (ILP) 

 

Integração Lavoura-Pecuária (ILP) de acordo com Alvarenga et al. (2007): “são 

sistemas produtivos que incentivam a diversificação, a rotação, a consorciação e a sucessão 

das atividades agrícolas e pecuárias dentro da propriedade rural de forma planejada, 

constituindo um mesmo sistema, de tal maneira que há benefícios para ambas”. Permite, 

como um dos principais benefícios, que o solo seja explorado de forma econômica no 

decorrer de todo o ano ou, pelo menos, na grande parte dele, beneficiando o “acréscimo na 

oferta de grãos, de fibras, de madeiras (postes ou toras), de lã, de carne e de leite a um custo 

mais baixo devido ao sinergismo que se cria entre a lavoura e a pastagem”. 

O Sistema de Integração Lavoura-Pecuária (ILP) ou Sistema Agropastoril, possui 

como finalidade aumentar a produtividade e obter níveis ambientais favoráveis partindo-se da 

rotação e diversificação na produção de pastagem e lavoura em Sistema de Plantio Direto 

(SPD), utilizando uma mesma superfície em diferentes épocas. Há várias metodologias a 

serem seguidas dentro do Sistema ILP, que podem e precisam ser adaptadas conforme 
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precisão de cada região, as quais são: Barreirão, Santa Brígida, Santa Fé, São Mateus e 

Gravataí (Camporezi, 2022). 

O Sistema Barreirão é um tipo de tecnologia que promove o estabelecimento de 

pastagem acompanhada da colheita dos grãos, isto é, ocorre a partir do preparo total da área, 

onde é feito a correção e adubação antes da implantação de culturas de grãos, onde, ao mesmo 

tempo, inclui-se gramíneas forrageiras e perenes, sobretudo braquiárias (Almeida et al., 

2019). 

O Sistema Santa Brígida possui como finalidade proporcionar o aumento do aporte de 

nitrogênio ao solo partindo-se da fixação biológica do nitrogênio atmosférico, tal prática se 

concretiza com a inclusão de adubo verdes no sistema produtivo do milho. Nesse sistema 

pode ter o beneficiamento para cultura seguinte, sendo que a oferta de nitrogênio oriundo das 

leguminosas promove a redução da oferta de nitrogênio mineral (Queirós et al., 2020). 

O Sistema Santa Fé proporciona a inclusão de espécies forrageiras do gênero 

Urochloa e Megathyrsus, sobretudo por consorciação, através de sistema de produção de 

grãos. Possui como finalidade produzir forragem no período de entressafra, bem como 

produzir palhada para o SPD da cultura posterior (Ponciano et al., 2021). 

O Sistema São Mateus possui como finalidade a promoção do SPD para introduzir, em 

conjunto com a pastagem, as lavouras em rotação. Sendo direcionado às regiões que tem solos 

arenosos, pobres em nutrientes e ainda com a capacidade de fixação de água prejudicada, e 

aquelas onde a distribuição pluviométrica é irregular no decorrer do ano, causando restrição 

hídrica (Fontaneli; Fontaneli; Panisson, 2022). 

O Sistema Gravataí parte-se do consórcio entre feijão-caupi (Vigna unguiculata) e 

gramíneas do gênero Brachiaria, tais como: B. ruziziensis e B. brizantha cvs. BRS Paiaguás e 

BRS Piatã, de modo a alcançar maior acúmulo de forragem com elevado valor nutritivo, 

assim como amplo teor de proteína bruta (PB) e digestibilidade (Camporezi, 2022). 

 O sistema ILP traz diversos benefícios ao produtor que são divididos em agronômicos, 

econômicos, ecológicos e sociais. Dentre os agronômicos condizem aos ganhos para a terra, 

bem como a recuperação e conservação das características produtivas do solo. Os econômicos 

estão relacionados aos ganhos de rendimento ao produtor e ainda para o mercado a oferta de 

produtos variados. Os ecológicos condizem com o meio ambiente e ao ecossistema, porquanto 

o sistema de integração promove diminuição do uso de agrotóxicos e da erosão e por fim os 

sociais estão relacionados aos ganhos ocasionados a sociedade como um todo, como por 

exemplo a geração de mais empregos, porquanto a agricultura precisa de mais pessoas 

trabalhando em relação a pecuária (Degger; Andrade; Pompermayer, 2014).  
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 Na concepção de Bungenstab (2012, p. 14): 

 
Com a introdução dos sistemas de ILP, além da intensificação e maior eficiência do 

uso da terra, são gerados, também, outros benefícios ao ambiente, tais como: maior 

sequestro de carbono, aumento da matéria orgânica do solo, redução da erosão, 

melhoria das condições microclimáticas e do bem estar animal. Quanto aos 

benefícios econômicos gerados pela diversificação do sistema de produção, 

destacam-se: redução dos custos de produção, aumento de produtividade e 

diminuição do risco inerente à agropecuária, especialmente por variações climáticas 

e oscilações de mercado. 

 
Assim sendo, os principais benefícios do Sistema de Integração Lavoura-Pecuária 

condizem com maior produção de forragem na seca, bem como o fornecimento de nutrientes 

para a pastagem; facilidade de troca da espécie forrageira; elevação da produtividade da 

pastagem; diminuição nos custos de implante da pastagem; probabilidade de extensão da 

produção de grãos sem a precisão de novas derrubadas de floresta; acréscimo da renda com a 

atividade rural e ainda a melhor distribuição das receitas no decorrer do ano; diminuição da 

compactação do solo e o controle da erosão; quebra dos ciclos de praga, doenças e plantas 

daninhas; acréscimo de matéria orgânica no solo e por fim, a diminuição da contaminação e 

obstrução dos cursos d'água (Degger; Andrade; Pompermayer, 2014). 

 

3.3.1 Origem dos Sistemas de integração 

 

No decorrer do período neolítico, o homem primitivo desenvolveu, de forma 

significativa, os sistemas agrícolas até ali utilizados, o que proporcionou uma importante 

melhoria evolutiva para este setor (Mazoyer; Roudart, 2010). Este desenvolvimento parte do 

começo metodológico de cultivares, constituindo a dissonância entre questão social por 

recursos naturais e ainda a renovação destes a provável ligação pela procura por técnicas, que 

fornecessem maior fornecimento e menor dano ambiental (Diamond, 2005). 

Dessa forma, um dos primeiros apontamentos da integração entre cultivos com a 

produção animal está datado de 9000 a.C., na cidade de Jericó (Duarte et al., 2018). Apesar 

disso, tal relação entre a agricultura e a criação animal é notada desde o início da proto-

agricultura, com a finalidade de designar alimentos que não eram utilizáveis pelo homem aos 

animais, promovendo ganho de produtos de consumo, tais como: lã, couro, leite, carne e 

sangue, além do uso das fezes dos animais destinados para a adubação (Anghinoni; Carvalho; 

Costa, 2013). 
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Os primeiros registros deste sistema advêm de forma paralela à chegada de imigrantes 

europeus na metade do século XVII e XVIII, alcançando bons efeitos de adaptabilidade aos 

climas tropical e subtropical (Duarte et al., 2018). Por sua vez, os imigrantes europeus 

trouxeram com eles avanços expressivos ao perfil produtivo, por meio da associação de 

culturas, bem como: o uso da resteva de arroz destinado ao pastejo animal, culturas de soja e 

milho assim como pastagens de inverno, e os sistemas silvipastoril e agrossilvipastoril (Silva 

et al., 2011). 

 

 

 

 

3.3.2 Características da ILP 

 

Nessa perspectiva, o desenvolvimento tecnológico da produção de alimentos utiliza 

esforços que sugerem no uso de toda capacidade científica para que as técnicas conexas com a 

melhoria desta produtividade possam ser empregadas de forma correta e eficiente (Crestana, 

2004). Portanto, técnicas como o ILP vêm adquirindo espaço no universo da agricultura, 

devido ser uma alternativa benéfica e inovadora, já que o mesmo ajuda na constante utilização 

da propriedade de forma rentável, como também proporcionando melhorias no solo, nas 

culturas e ainda nos animais (Rao et al., 2003). 

Tal técnica incide na união de dois sistemas de produção, ou seja, a agricultura e a 

pecuária, e desta forma, usando o manejo de rotação ou sucessão de culturas para que tenha 

um bom emprego dos resíduos que são deixados por essas atividades (Duarte et al., 2018). A 

utilização da rotação ou sucessão permite um grande aproveitamento final dos resíduos 

deixados que, por conseguinte, induzem a um maior lucro para os produtos produzidos, sejam 

eles pecuários ou mistos, agrícolas, e, assim, tem função relevante dentro da ILP (Macedo, 

2009). 

Nessa perspectiva, a ILP procura solucionar grandes problemas vistos, hoje em dia, na 

produção animal e vegetal, assim como o emprego contínuo do solo, a elevada taxa de 

nutrientes que são retirados do solo com referente déficit de reposição deles, desgaste elevado 

do solo e degradação de pastagens. Por conseguinte, a integração entre os dois sistemas 

permite o auxílio nutricional do solo, porquanto o bom emprego do sistema e o resíduo que 

fica em campo contribuem de forma direta na melhoria da qualidade do solo, promovendo 

utilização dos elementos que estão disponíveis (Duarte et al., 2018). 
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Com a utilização da rotação de culturas pode-se observar o aumento na produção de 

bens e serviços, assim como na preservação do ambiente, também no crescimento econômico 

e ainda no uso sustentável e em novas oportunidades de empregos (Duarte et al., 2018). 

Estudos evidenciam que o sistema eleva, de forma significativa, a produção final, alterando de 

forma positiva a qualidade física, química e biológica do solo (Abalbinot Junior et al., 2009). 

A opção de implantação da ILP ainda permite a utilização intensiva das áreas 

produtivas, diminuindo-se dessa forma a necessidade de extensão de novas terras para elevar 

esta produtividade, porquanto este sistema ocasiona mais lucro e benefícios a quem adota 

(Duarte et al., 2018). 

 

3.3.3 Desafios para a adoção e implantação do ILP 

 

A compactação do solo gerada pelo pisoteio dos animais é habitualmente tratada na 

literatura científica e ainda nos relatos de produtores que adotaram o sistema como um dos 

principais problemas conexos ao ILP, tendo como principais aspectos de fato: o número de 

animais alocados, a massa total da forrageira, a umidade do solo, assim como o tipo e a taxa 

de vigor da cultura usada (Moraes et al., 2007). 

Os solos que são compactados através do pisoteio de animais tendem ser menos 

porosos, acarretando baixa infiltração de água, agravando a erosão superficial, assim como 

prejudicando o desenvolvimento da planta diminuindo a produtividade (Greenwood; 

Mckenzie, 2001). Todavia, o dano causado pela pressão provocada pelo pisoteio dos animais 

se constitui apenas a parte superficial do solo, podendo ser controlada a problemática, assim 

como da restituição das condições do solo (Lanzanova et al., 2007). 

Dessa forma, problemáticas que vão além de fatores físicos do solo, como por 

exemplo: falhas na comunicação e de informação dentro da propriedade, desconhecimento da 

técnica e de suas exigências, bem como a resistência por parte de produtores a novas 

tecnologias e ainda as escolhas dos cultivares mais apropriados para cada caso são alguns 

exemplos de dificuldades decorrentes na implantação do sistema de integração. 

 

3.4 Sistema de Integração Lavoura-Pecuária na Região Nordeste 

 

A região Nordeste brasileira na sua maior parte, apresenta condições climáticas 

limitantes, sobretudo relacionadas ao regime pluviométrico, o que atribui desafios à 

exploração agrícola. De forma comparativa à outras regiões brasileiras, o Nordeste exibe 
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regime pluviométrico mais restritivo, tornando-se preciso a utilização de práticas de manejo 

que promovam cobertura para o solo no decorrer do restante do ano, tendo por intuito 

diminuir perdas de características químicas, físicas e biológicas do solo. Em outro fator, há 

demanda por produção de biomassa de forragem para ser oferecida aos animais no decorrer 

do período de escassez de chuvas e, por conseguinte, de forragem. A integração lavoura 

pecuária de acordo com Mariani et al. (2012) visa a sustentabilidade de produção a longo 

prazo. Seu uso, aliado ao manejo certo dos recursos que estão disponíveis, melhora a ciclagem 

de nutrientes, diminui a erosão do solo, melhora a utilização da água, interrompendo o ciclo 

de pragas e doenças e diversifica de forma econômica a produção.  

No entanto, a região Nordeste do Brasil de acordo com Santos Filho (2020) possui 

potencial para produção de ruminantes, sobretudo, em pastagens. Porém, a baixa 

disponibilidade assim como a irregular distribuição das chuvas reduz a produção de forragem 

no decorrer do ano. Dessa forma, a procura por plantas forrageiras que sejam adaptadas a 

sistemas eficazes de produção é relevante para o desenvolvimento da região. 

Entre as plantas forrageiras, o capim paiaguás (Urochloa brizantha cv. Paiaguás) é 

uma alternativa para implante ou recuperação de pastagens, proporcionando, como 

características, o maior potencial produtivo no período seco, coligado ao bom valor nutritivo 

(Valle et al., 2013). É necessário a implantação e manejo apropriado da planta forrageira. 

Neste aspecto, a integração entre agricultura e pecuária concebe um avanço na 

sustentabilidade da atividade, tendo em vista que alia associação de valores, utilização 

intensiva da propriedade e diminuição e, ou, amortização dos custos de produção, diminuindo 

os resultados negativos ao meio ambiente. De modo adicional, a cultura agrícola adjunta pode 

completar a alimentação dos ruminantes, através de silagem ou grãos, o que é taticamente 

relevante para o Nordeste brasileiro (Martuscello et al., 2017). 

O milho tem sido importante, como cultura agrícola, devido a sua facilidade de cultivo 

e comercialização, probabilidade de venda através de grão, silagem ou milho verde. Todavia, 

o pequeno período chuvoso e a distribuição desigual das chuvas tornam este cultivo uma 

prática de ímpeto econômico para o produtor rural. Por conseguinte, o cultivo de outras 

culturas como sorgo (está mais adaptado às condições de déficit hídrico) ou ainda a soja (que 

possui maior rentabilidade) pode ser opção para a produção de grãos e/ou silagem (sorgo), 

diminuindo riscos, principalmente em anos atípicos (Martuscello et al., 2017). 

Contudo, segundo Martuscello et al. (2017) a combinação apropriada entre planta 

forrageira e a cultura é fundamental para se obter o sucesso da integração agricultura e 

pecuária. Dessa forma, avaliações também são precisas em relação à adaptação das plantas ao 
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sistema e à região, sobretudo, quando há uso de novos materiais forrageiros, bem como o 

capim paiaguás. 

Conforme Santo Filho (2020) a formação de pastagens pode ser afetada com a 

utilização da integração com culturas agrícolas como soja, sorgo e milho. Contudo, essa 

prática pode beneficiar ao pecuarista na questão de diversificação da produção na 

propriedade, diminuição de custos com a operação, bem como melhorias nas qualidades 

físicas, química e biológica do solo. No entanto, a rotação de cultura numa mesma área afeta 

de forma direta o ciclo de pragas e ervas daninhas, diminuindo por conseguintes gastos com o 

controle delas. 

Portanto, Santo Filho (2020) em seus estudos evidenciou que o estudo acerca da 

formação de pastagens por meio da integração lavoura pecuária é aplicável, sendo preciso 

assegurar manejos que podem ser aplicados ao sistema. Não obstante, outras perspectivas 

podem ser evidenciadas em novos trabalhos para a região Nordeste brasileira. 

No entanto, Zonta et al. (2016) em seus estudos sobre sistema integração lavoura 

pecuária para a região agreste do Nordeste brasileiro constataram que em virtude às estiagens 

comuns que afligem a região Semiárida nordestina, é necessário a obtenção de espécies 

forrageiras que sejam tolerantes ao estresse hídrico para assim, aproveitar as vantagens da 

integração lavoura-pecuária. Há várias espécies que estão sendo testadas em consórcio com 

milho e sorgo, as quais são: Megathyrsus maximus cv. Mombaça, Brachiaria ruziziensis, 

Brachiaria brizantha cv. Piatã, Brachiaria decumbens, capim Urocloa (Urochloa 

mosambicensis), Megathyrsus maximus cv. Massai, capim Andropogon (Andropogon 

gayanus) e capim Buffel (Cenchrus ciliaris L.). contudo, a escolha da espécie a ser usada 

depende da finalidade de utilização do sistema pelo produtor, de acordo com a Tabela 1. 

Ressalta-se ainda que têm diferenças quanto à produção de biomassa e tolerância à 

seca pelas distintas espécies de gramíneas forrageiras, levando em conta no momento da 

escolha da espécie. Porém, pastagens como por exemplo: o capim Buffel e Urocloa têm maior 

tolerância à seca, sendo mais indicadas para regiões com menos pluviosidade, mas produzem 

aquém biomassa que as demais espécies indicadas. 

Assim, conforme a indicação de uso e a finalidade que se pretende podemos perceber 

que podem ser utilizadas algumas espécies de plantas forrageiras no sistema ILP, para assim 

obter uma melhor produtividade e ainda benefícios para a pecuária na região nordeste 

brasileira.  
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Tabela 1. Espécies a serem usadas no sistema ILP no Agreste do Nordeste e indicações para 

seu cultivo. 

 

Espécie Indicação de uso 
Brachiaria brizantha cv. Piatã e Marandu, 
Brachiaria decumbens, Brachiaria 
ruziziensis  

Formação de pastagem, formação de palha para 
o SPD, cobertura do solo. 

Megathyrsus maximus (Cultivares 
Mombaça e Massai)  

Formação de pastagem, corte para silagem. 

Capim Andropogon (Andropogon 
gayanus)  

Formação de pastagem, corte para silagem. 

Capim buffel (Cenchrus ciliaris L.)  Formação de pastagem, formação de palha para 
o SPD, cobertura do solo. 

Capim urocloa (Urochloa mosambicensis)  Formação de pastagem, formação de palha para 
o SPD, cobertura do solo. 

Fonte: Zonta et al. (2016, p. 12) 
 
A região Nordeste brasileira tem avançado no implante desses sistemas, voltado, 

sobretudo, para a realidade climática vivenciada por esta região. De acordo com as 

estimativas da Rede ILPF (2019), a região Nordeste tem hoje 1.312.138 hectares com 

sistemas integrados de produção agropecuária, e o estado da Paraíba destaca-se com 136.217 

hectares. Nesse aspecto, sistemas de cultivos integrados que promovam, simultaneamente, a 

produção agrícola e animal pode ajudar no desenvolvimento econômico e social da região 

(Santos Filho, 2020). 

Mesmo perante os resultados em nível de Brasil, muito ainda precisa ser desenvolvido, 

quando se trata de sistemas integrados de produção, sobretudo no que condiz a melhoria de 

conhecimento e transferência de tecnologias, porquanto apresentam elevada complexidade, 

distinção e sinergia entre componentes (Farias Neto et al., 2019). 

Nessa perspectiva, no estado da Paraíba, as pesquisas tem avançado, sobretudo no que 

condiz a avaliação de indicadores físicos de qualidade do solo acerca de sistemas integrados 

de produção, como notado em trabalhos de Silva, Libardi e Gimenes (2018). Apesar disso, há 

muito ainda a ser realizado, de modo a escolher os sistemas mais apropriados para a realidade 

edafoclimática da região, procurando respostas sobretudo acerca da ação dos sistemas 

integrados de produção (ILP) a extenso prazo acerca das melhorias físicas, químicas e 

biológicas do solo. 
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3.5 Benefícios da implantação da ILP 

 

Mediante as pesquisas que foram analisadas pode-se constatar que são muitos os 

benefícios alcançados a partir da implementação do sistema ILP, dentre eles destaca-se a 

melhora da dieta animal, que culmina em diminuição do tempo de abate, ocasionando assim, 

menores percentuais de emissão de gás metano (CH₄) por produção animal (Carlos et al., 

2022). 

A tecnologia usada para recuperação de pastagens possui a capacidade de retirar o 

carbono da atmosfera, de forma a fixá-lo no solo. Determinadas ênfases assinalam que é 

possível paralisar as emissões derivadas do setor de uso da terra, modificação do uso da terra 

e florestas (Carlos et al., 2022). 

Na concepção de Assis (2019) quando manejadas de forma apropriada, as pastagens 

acumulam carbono em níveis significativos, sendo semelhantes, ou ainda mesmo superiores à 

vegetação nativa, além de propiciarem maior qualidade nutricional para o rebanho. Logo as 

pastagens degradadas, além de intervirem no desempenho animal, promovem a perda de 

carbono que está acumulado. Assim sendo, considera-se que o sistema ILP é uma potente 

opção frente às dificuldades achadas na cadeia de produção, sendo que diminui o 

comprometimento ao meio ambiente e eleva ao máximo a produção e receitas da propriedade. 

Pesquisas realizadas por Costa et al. (2016a); Santos et al. (2016) e Guarnieri et al. 

2019), evidenciaram que o capim-paiaguás é umas das forrageiras mais recomendada para a 

integração lavoura pecuária, com resultados suficientes em produtividade, sobretudo no 

período de escassez hídrica e torna-se alternativa interessante para a produção de biomassa 

(Costa et al., 2016b) e acúmulo de nutrientes (Costa et al., 2017), para o SPD da soja.  

Zonta et al. (2016) ao avaliarem o Sistema ILP na região agreste do estado da Paraíba 

constataram que este sistema juntamente com o SPD são excelentes alternativas para o cultivo 

de grãos e forrageiras na região Agreste paraibana, porque incorporam a produtividade e a 

sustentabilidade em um único sistema, tendo em vista que ajudam na retenção de umidade no 

solo, elevam o teor de matéria orgânica e ainda protegem o solo contra a erosão.  
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4 CONCLUSÃO 

 

 

O procedimento de degradação dos solos caracteriza como uma ameaça à 

sustentabilidade da produção agropecuária, sendo que alcança mais da metade das áreas 

destinadas à produção. Tais aspectos reforçam a urgência em proporcionar ações inovadoras 

que procurem o equilíbrio em meio ao desenvolvimento econômico e preservação ambiental, 

onde destaca-se, o Sistema de Integração Lavoura-Pecuária (ILP). 

A partir da realização deste trabalho, foi admissível identificar as distintas 

modalidades do sistema ILP, que são adaptadas às mais várias características de solo, clima e 

questões regionais. Tais práticas procuram para além da recuperação de áreas degradadas, 

proporcionar a diversificação da produção, assim como o aumento da eficiência produtiva e 

diminuição de danos ambientais. Ainda foi admissível conhecer o panorama da utilização dos 

sistemas integrados na região Nordeste e no estado da Paraíba, recomendando a necessidade 

de proporcionar práticas mais sustentáveis e integradas. 

Considerando a vocação natural da região Nordeste e a urgência em conciliar o 

desenvolvimento pecuário com a preservação ambiental, a adoção e promoção do sistema ILP 

surge como uma estratégia viável e eficiente. Dessa forma, a implantação do capim paiaguás 

por meio, da integração lavoura pecuária é aplicativa, sobretudo em regiões com período 

hídrico restrito como a região Nordeste brasileira. 
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